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ANO-NOVO

Roupa, cor, comida: 
qual a superstição?

Os brasilienses se preparam para a festa de réveillon e contam o que costumam fazer na virada do ano para que os 
próximos doze meses sejam repletos de coisas boas. Especialistas comentam sobre rituais e cores para 2024

D
e comer sementes de 
romã a pular sete on-
dinhas, as superstições 
para a virada de ano são 

tradições para algumas pes-
soas que buscam começar um 
novo ciclo com sorte, prospe-
ridade, saúde, dinheiro e paz. 
Acreditando ou não nesses ri-
tuais, é sempre oportuno pla-
nejar aquela cor de roupa pa-
ra o réveillon. O Correio con-
versou com especialistas nas 
áreas de psicologia, numero-
logia e consultoria de imagem 
e estilo para falar sobre as rela-
ções entre cores, superstições 
e expectativas para 2024.

A psicóloga Cláudia da Ma-
ta explica que ritos (como to-
mar banho de sal grosso com 
ervas e colocar folha de lou-
ro na carteira) são comporta-
mentos e pensamentos que 
uma pessoa cria a partir do 
inconsciente individual e co-
letivo. “O humano precisa fa-
zer essa ligação com aquilo 
que não vai ter uma explica-
ção lógica, mas que foi se re-
petindo e as próximas gera-
ções foram pegando”, comen-
ta Cláudia.

Segundo a especialista, ca-
da pessoa vai criando a sua 
forma de se apropriar de al-
go para que se sintir resguar-
dado e seguro. “Se eu desejo 
mais abundância, eu sei que 
tenho que trabalhar para po-
der ter uma vida melhor, mas 
também preciso ter essa co-
nexão que é um tanto ilógica, 
mas que nos dá um conforto 
e um sentimento de bem-es-
tar”, ressalta.

Numerologia

Associados às cores, exis-
tem também os números pa-
ra o ano para cada pessoa. De 
acordo com a terapeuta holís-
tica Sandra Jade, 2024 será re-
gido pela energia do número 
8, o que significa que o ano irá 
proporcionar desafios únicos. 
“Agora é o momento de fazer 
escolhas assertivas que este-
jam alinhadas com nossos ob-
jetivos pessoais e abraçar ple-
namente as responsabilidades 
que surgem dessas decisões. 
Essa é uma oportunidade per-
feita para nutrir e fortalecer o 
poder pessoal”, ressalta.

Além disso, Sandra deta-
lha que 2024 trará uma sé-
rie de oportunidades capa-
zes de transformar significa-
tivamente os caminhos de ca-
da pessoa. “A chave para li-
dar com as mudanças é a fle-
xibilidade. Portanto, um ano 
de poder pessoal e liderança 
começa com uma transfor-
mação interna e uma dispo-
sição para alcançar o melhor 
de nós mesmos. Para desen-
volver esse poder pessoal, é 
indispensável cultivar o au-
toconhecimento e a autocon-
fiança”, comenta.

Uma boa forma de escolher 
a roupa da virada, para quem 
é supersticioso, é fazer a aná-
lise do tom com base na nu-
merologia pessoal para o ano 
seguinte. Sandra explica que a 
conta é simples. Basta somar 

os dígitos do seu dia e mês de 
nascimento mais o número 8, 
que é a soma de 2024. O nú-
mero deve ser reduzido para 
um valor entre 1 e 9, indican-
do o ano pessoal. “Esse núme-
ro serve como um guia e uma 
ferramenta que nos ajuda a 
entender melhor as tendên-
cias e oportunidades do ano”, 
destaca a numerologista. 

Cor e imagem

Na hora de pensar no visual 
da virada com base na supers-
tição para cada cor, também 
é importante se atentar pa-
ra as combinações. A consul-
tora de imagem e estilo Pris-
cilla Carvalho dá a dica para 
que as pessoas não escolham 
uma cor porque a maioria es-
tá usando. “Busque cores que 
façam sentido para a sua vida 
e que representam quem vo-
cê é”, pontua a especialista. 
“Se a pessoa for mais expan-
siva, ela tenderá a usar cores 
mais vibrantes. Se for mais dis-
creta, buscará cores em tons 
mais claros. Por isso, use a cor 
que mais faz sentido pra vo-
cê”, destaca.

Para não errar nas com-
binações, Priscilla recomen-
da cores neutras, como bran-
co, areia, prata e dourado. A 
consultora conta que a cor 
do ano, eleita pela Pantone 
(empresa que desenvolve sis-
temas codificados de organi-
zações de cores), foi a pea-
ch fuzz (semelhante à cor do 
pêssego), que é uma cor leve, 
sofisticada e aconchegante, 
transmitindo gentileza, calor 
e acolhimento. “É uma cor 
quente outonal, que combina 
com cores claras, tons terro-
sos, neutros coloridos e cores 
de profundidade intermediá-
ria”, detalha.

Na loja da empresária Geo-
vanna Mara, 36 anos, as cores 
mais escolhidas para o look 
da virada foram o branco e 
o amarelo. “A curadoria que 
eu faço é baseada no que já é 
mais tradicional mesmo, que 
são essas duas. Às vezes, o 
rosa-claro e um verde-claro 
também saem, sempre nes-
ses tons mais pastéis mes-
mo”, comenta a comerciante. 
Assim como as clientes que 
Geovanna atende, ela conta 
que gosta sempre de passar 
a virada de branco ou ama-
relo. “Branco para paz é ama-
relo para dinheiro”, destaca a 
também advogada.

*Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado
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Rumo à 2024

Direcione a câmera do celular 
para o QR Code e saiba o seu 

número e cor para 2024 

Andrea Coelho, 50 anos, 
Beatriz Ribas, 16

A mãe revela que tem algumas 
superstições de fim de ano como 
usar roupas brancas e comer sete 
uvas e guardar os caroços na 
carteira. “Acreditando ou não nós 
fazemos”, disse aos risos. Segundo 
a educadora, a filha, Beatriz 
Ribas, 16, partilha dos mesmos 
hábitos. “Eu também gosto usar 
incenso para limpar as energias”, 
disse a adolescente. A jovem 
também comprou uma blusa 
vermelha para passar o réveillon. 
“Eu sou de Peixes. Acredito em 
signos, então creio que a cor atrai 
vibrações boas. Mas não somente 
isso, o vermelho é a cor do amor, 
cada um tem sua cor do ano novo 
para atrair coisas boas”, comenta.

Caio Macabu, estudante, 
16 anos

Fala de uma superstição que esse ano 
não deu muito certo e que no próximo 
pretende mudar. “Eu sou torcedor 
do Botafogo, esse ano foi meio 
complicado para nós torcedores, pelo 
título perdido ao final da temporada. 
A superstição que eu e minha família 
sempre fazíamos ao assistir jogos (do 
time) era todo mundo usar a mesma 
camisa. E se, por exemplo, a janela 
estava fechada em uma partida que 
o time ganhou, na próxima mantinha 
do mesmo jeito. Agora temos que 
inventar um novo ritual para o ano 
que vem. Talvez trocar a camisa 
seja uma boa, para dar um ar novo”, 
explicou aos risos. E sobre suas metas 
para o ano que está por vir, ele planeja 
voltada para os estudos.

Luisa Miranda, 
publicitária, 25 anos

Adotou a tradição de não 
comer aves, como frango ou 
peru, no Ano-Novo porque 
são animais que ciscam 
para trás. Por conta disso, 
consumir esse alimento na 
virada pode trazer um atraso 
para a vida da pessoa. “Gosto 
de comer carnes, peixes ou 
romãs também falam que dá 
sorte e aí vamos seguir nessa 
onda”. Sobre os objetivos para 
o próximo ano ela revela que 
pretende voltar ao mercado de 
trabalho depois dos seis meses 
cuidando exclusivamente do 
bebê. “Trabalhar e cuidar dele”, 
planeja.

Marilucia Diogo, 
estudante, 
42 anos

Estudante, tem a tradição de 
vestir uma cor específica na 
virada. Nos últimos dois anos as 
cores escolhidas foram verde, 
pela esperança e pela família, 
e branco, em busca de paz. 
Mas neste réveillon ela decidiu 
inovar e usar dourado. E está 
animada para 2024 pois será 
ano par e sua superstição em 
relação à numerologia. Durante 
a noite, costuma ir para um 
canto da casa para mentalizar 
seus maiores desejos pro ano 
que vem. Também gosta de 
fazer cartas agradecendo o que 
viveu, profetizando o que virá.
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